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Introdução 

Piptadenia gonoacantha (Mart.) J.F. Macbr. 
(Leguminosae-Mimosoideae) é uma espécie arbórea 
freqüente na Mata atlântica, no sul e sudeste do 
Brasil. Esta espécie é facilmente identificada por 
suas asas lenhosas longitudinais repletas de acúleos 
presente no tronco quando novo e nos galhos1. Isto 
lhe confere os nomes vulgares como pau jacaré, 
jacaré, casco de jacaré, etc.1,2. Com o objetivo de dar 
informações adicionais sobre a química dessa planta 
e contribuir com o projeto sobre “resistência de 
essências florestais a Scolytidae3, o grupo do LQPN-
UFRuralRJ está desenvolvendo o estudo fitoquímico 
dessa espécie4. O material (galhos, folhas e cascas) 
utilizados nesse trabalho foi coletado no parque 
florestal da UFRuralRJ, Seropédica, RJ. O estudo 
químico dos galhos de P. gonoacantha conduziu ao 
isolamento e identificação do ß-sitosterol, 
estigmasterol, do éster N-benzoilfenilalaninato de 2-
benzoilamida 3-fenil-propila, do 3-O-ß-D-glicopiranosil 
sitosterol e dos flavonóides, apigenina (5,7,4’-
triidroxiflavona), 5-metil-apigenina e 7,4’-diidroxi-5,3’-
dimetoxiflavona. Das folhas desta planta 
identificaram-se o galato de metila, e os flavonóides, 
8-C-glicopiranosil-5,7,4’-triidroxiflavona e 6-C-
glicopiranosil-5,7,4’-triidroxiflavona, conheci-dos, 
respectivamente, como vitexina e isovitexina.4-6  

Resultados e Discussão 

As cascas (850,0 g) de Piptadenia gonoacantha 
foram secas, moídas e submetidas à extração a frio 
com diclorometano e metanol. Obtiveram-se o 
extratos PGCD (8,4 g) e PGCM (85,4 g). Até o 
momento identificaram-se a friedelina (1)7, uma 
mistura de triterpenos: cicloartenona (2, Tr 14,29 min, 
M+. 424 u)8, cicloartan-25-26-en-3-ona (3, Tr 14,29 
min, M+. 424 u)8, 24-metilenocicloartanona (4, Tr 
15,61 min, M+. 440 u)8, 24-metilenocicloartanol (5, Tr 
16,14, M+. 426 u)9 e uma fração cujo espectro de 
RMN 1H apresentou sinais compatíveis com o 
sitosterol e estigmasterol. A análise desta fração com 
CG-EM permitiu identificar, além do sitosterol (7, Tr 
14,81 min, M+. 414 u) e estigmasterol (8, Tr 16,66 
min, M+. 412 u), o campesterol (6, Tr 13,20 min, M.+ 
400 u). A análise das primeiras subfrações do resíduo 

PGCMD permitiram identificar a lupenona (9)10 e o 
lupeol (10).11 
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Conclusões 

A análise das frações de baixa polaridade de cascas 
desta planta permitiu identificar realizada até o 
momento permitiu identificar três esteróides, quatro 
triterpenos da série dos cicloartanos, e três 
triterpenos pentacíclicos.  
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